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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

Este trabalho é requisito para obtenção do grau de Bacharel em Agronomia 

pela Universidade Federal de Santa Catarina, e está inserido no projeto de pesquisa-

ação “Inovações de base ecológica na produção de carvão vegetal na região da grande 

Florianópolis/SC” conhecido também como “Nosso Carvão”, realizado pelo Núcleo de 

Pesquisas em Florestas Tropicais do Centro de Ciências Agrárias, da Universidade 

Federal de Santa Catarina. O projeto “Nosso Carvão” tem como objetivo principal 

desenvolver tecnologias para a produção de carvão vegetal, conservando as florestas 

nativas e melhorando a qualidade de vida dos agricultores (FANTINI, 2009).  

O estágio que foi base para o TCC foi realizado no município de Biguaçu, 

inserindo-se na demanda de melhor conhecer as leis ambientais para adequar as 

atividades dos agricultores rurais na produção de carvão vegetal.  

 O município de Biguaçu, situado a 17 km da capital Florianópolis vem se 

destacando na produção de hortaliças, grama e palmeiras para jardinagem, 

bovinocultura de corte, além de exercer atividades associadas à silvicultura, utilizando-

se do manejo de “Roça de Toco”, contribuindo para a subsistência e gerando renda 

para a propriedade com a produção de culturas anuais e bianuais como a mandioca e a 

venda de carvão vegetal para mercados próximos (ULLER-GÓMEZ & GARTNER, 2008) 

(SOUZA, 2010) (DE LUCA, 2011).  

O manejo de “roça de toco” é realizado há décadas em todo o litoral de Santa 

Catarina (SIMINSKI, 2007), utilizando-se da derrubada de áreas de mata nativa, para 

plantio de culturas anuais e bianuais, que é seguido pelo “pousio” para recuperação da 

terra. No entanto, é valido salientar que as comunidades locais possuem uma 

profunda ligação com o manejo da floresta. A atividade de “roça de toco” caracteriza 

todo o litoral de Santa Catarina com o plantio do “aipim” ou mandioca e a produção de 

farinha e a obtenção de renda advinda da atividade carvoeira são prioritárias as leis 

ambientais vigentes. Da mesma forma, sabemos da importância de gerar visibilidade a 

produção e venda de carvão vegetal no sentido de adequar o manejo das florestas 
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secundárias as questões ambientais (ULLER-GÓMEZ & GARTNER, 2008) (SOUZA, 2010) 

(DE LUCA, 2011).   

O profundo estudo das comunidades tradicionais com o aspecto de valorização 

da cultura e costumes assim como os usos e ocupações da terra é de uma perspectiva 

recente de abordagem rural (HADENFELD, 2011). As áreas de estudo apresentam 

sérios problemas de relevo para práticas convencionais de agricultura. Sabendo desta 

realidade, é preciso ter uma profunda reflexão sobre o histórico de manejo dessas 

áreas florestais e o seu vínculo com a comunidade. A produção de carvão vegetal está 

principalmente relacionada com a oportunidade de comercialização do produto, o que 

garante uma fonte real de renda para as propriedades rurais.  

STEENBOCK (2009) também relata o manejo de bracatingais voltados à 

produção de carvão vegetal, e aponta que muito embora haja legislação para o manejo 

da espécie ainda encontra entraves legais para o foco de produção carvoeira. O autor 

sugere que a situação favorece a migração para outras atividades agropecuárias, como 

a pecuária, plantios anuais e ainda o plantio de espécies exóticas como o pínus, que 

não apresenta impedimentos legais para o manejo. 

“Atualmente há falta de estudos legais que visem à 

identificação de parâmetros para a intervenção dos 

processos de manejo na paisagem e fundamentem novas 

propostas de regulamentação ambiental” (STEENBOCK, 

2006). 

A opção pela continuidade do manejo de bracatinga e até mesmo das florestas 

secundárias depende da oportunidade de obtenção de renda possibilitando o 

estabelecimento de cadeias produtivas ecologicamente adequadas a realidade 

encontrada.  

O resultado desse trabalho visa fazer uma síntese dos passos necessários a 

serem tomados por agricultores familiares para a produção de carvão vegetal com via 

a melhorar a comunicação entre técnicos gestores e produtores rurais. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral 

Elaborar uma cartilha didática sobre a produção de carvão vegetal ecológico para 

agricultores familiares do município de Biguaçu. 

2.2. Objetivos específicos 

- Sistematizar estratégias agroecológicas a serem tomadas por agricultores familiares 

para a produção de carvão vegetal; 

- Apontar estratégias para a viabilidade da produção agroecológica de carvão vegetal; 

- Analisar potencialidades e limitações dos agricultores familiares para a produção de 

carvão vegetal. 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

Para compreender os processos de adaptação do homem à terra e o manejo de 

seus recursos, apresenta-se aqui uma revisão teórica que visa elucidar a proposta de 

produção ecológica de carvão vegetal, além da preservação da identidade cultural dos 

agricultores de Biguaçu. 

3.1. Da Roça de Toco ao manejo das florestas 

Os sistemas de derrubada e queima ou roça de toco são de origem muito antiga, 

que se expandiram pelo mundo desde a época neolítica. Nesse período de adaptação à 

terra, MAZOYER & ROUDART (2010) sugerem que, os primeiros plantios com uso 

intensivo da terra, ou seja, sem grandes períodos de pousio, se espalharam em locais 

próximos às habitações, que sofriam um incremento de fertilidade em virtude dos 

resíduos domésticos. Os autores ainda reforçam que ao longo do tempo, com a 

expansão da população, o manejo dos recursos florestais foi fomentado, quase que 

pelo corte raso das florestas se utilizando da queimada para limpeza da área, pois esta 

também favorecia a disponibilidade de nutrientes, aumentando a fertilidade do solo.   

O nível de fertilidade dos solos também estava muito relacionado com os períodos 

de pousio ou de repouso dado à terra cultivada, o que MAZOYER & ROUDART (2010) 



13 

 

relacionam na sua análise sobre a história da agricultura com o manejo das florestas e 

a adaptação do homem à terra. A identificação desses recursos e as formas de manejo 

adotadas é que permitiu alavancar a agricultura e favorecer a fixação do homem à 

terra. Ainda nesse contexto de derrubada e queima, não podemos esquecer a 

importância da madeira como matéria prima para construção, e também como matriz 

energética para cocção de alimentos e aquecimento das residências (BITTENCOURT, 

2005). 

O trabalho de BITTENCOURT (2005) sobre a matriz energética no desenvolvimento 

de pequenas propriedades rurais coloca a utilização da lenha como a primeira fonte de 

energia utilizada pelo homem, e que seu uso remete a 750.000 anos com o domínio do 

fogo pelo homem. A energia derivada da madeira ainda é a mais disponível e de fácil 

acesso em ambientes rurais, seja para cocção de alimentos, aquecimento ou 

alimentação de caldeiras para instrumentos movidos a vapor.  

O professor de geografia autor do livro “Armas, Germes e Aço”, JARED DIAMOND 

(2002), argumenta que as diferenças entre conhecimento técnico científico resultante 

dos povos eurasianos que conquistaram todo o planeta, provinham de fatores 

ambientais, não havendo relação com diferenças culturais e raciais. Esses fatores 

ambientais é que podem propiciar aos indivíduos uma maior percepção e capacidade 

de inovações às adversidades do meio ambiente ou excluí-los completamente.  

Os autores MAZOYER & ROUDART (2010), fazem uma reflexão sobre as civilizações 

com base em fatores históricos da agricultura. Essa abordagem remete à demanda por 

alimento, e às estratégias que o homem utilizou para a sua manutenção e fixação no 

campo. A técnica de derrubada e queima da floresta favoreceu o aumento da 

população e a intensificação do uso da terra para plantios contínuos até a redução e 

ou exclusão do pousio (MAZOYER & ROUDART, 2010).  

Em resposta aos problemas de uso intensivo da terra, o homem começa a observar 

a floresta e a utilizá-la como aliada. A utilização de policultivo, a otimização da 

radiação solar, a imitação do ecossistema florestal, e adaptação dos períodos de 
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pousio, permitem que a agricultura de derrubada e queima seja atual e moderna até 

os dias de hoje (MARTINS, 2005: MAZOYER & ROUDART, 2010).  

Segundo ainda MAZOYER & ROUDART (2010) a sobrevivência do manejo de 

derrubada e queima ou da roça de toco, deve surgir da integração dos conhecimentos 

técnicos científicos, e do profundo estudo das comunidades e a sua adaptação ao 

manejo da floresta. 

THIBAU (2000), em seu livro sobre a produção sustentada em florestas, relata as 

origens da produção de carvão vegetal no Brasil como um período em que não havia 

preocupação com a recomposição da cobertura vegetal, pois o corte raso implicava na 

implantação de culturas anuais e pecuária, o que era a prioridade. Essa produção foi 

alavancada com o desenvolvimento da siderurgia e da produção de ferro gusa. A 

origem dessa matéria prima “lenha” para produção de carvão vegetal é que era, no 

início, proveniente de recursos florestais “nativos”. Com a escassez desses recursos o 

desenvolvimento da silvicultura foi baseado quase que exclusivamente nas culturas de 

Pinus e Eucalipto, em detrimento a isso THIBAU (2000) fortalecia um discurso baseado 

no manejo sustentável das florestas naturais dos biomas brasileiros. 

O manual técnico da EMBRAPA (1988) sobre a bracatinga, inicia sua abordagem 

mencionando a íntima relação dos povos com as florestas, e como estes são 

responsáveis pela manutenção da fertilidade dos solos, dos mananciais e das 

condições de vida do planeta. Esta publicação situa a Mimosa scabrella, popularmente 

conhecida com bracatinga ou maracatinga, como uma espécie florestal amplamente 

explorada e promovida em diversos locais do Sul do Brasil. Caracteriza também o uso 

desta espécie no município de Biguaçu, que é exercido há 54 anos na localidade de 

Três Riachos, e ressalta o modelo de exploração feito em conjunto com a cultura da 

mandioca (ULLER-GÓMEZ & GARTNER, 2008). Neste sistema, a mandioca é explorada 

por dois anos, sendo a bracatinga explorada posteriormente como lenha para cocção e 

na produção de carvão vegetal. Esse manejo fortalece a nossa discussão sobre manejo 

de derrubada queima ou roça de toco. 
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A partir de estudo sobre a ligação dos agricultores de Biguaçu com a floresta, o 

trabalho de conclusão de curso de DE LUCA (2011) relatou o manejo desta espécie no 

município de Biguaçu e a adaptação de alguns agricultores ao manejo florestal como 

fortalecimento de suas atividades agropecuárias. 

3.2. A produção de carvão vegetal 

O Brasil é o maior produtor e consumidor de carvão vegetal, utilizado como fonte 

energética e redutora (coque vegetal) principalmente pelo setor industrial, para 

fabricação de cimento, ferro gusa, aço e ferroligas (JOAQUIM, 2009; SEIXAS et al. 

2006).  

Segundo os dados do Ministério de Minas e Energia (2011) referentes ao ano de 

2010, 41,6% de todo carvão vegetal produzido no Brasil, foi utilizado pelo setor 

industrial na produção de ferroligas; 20,3% foi utilizado na obtenção de ferro gusa e 

aço; e 1,5% nas indústrias de cimento. De toda a produção referente ao ano de 2010, 

apenas 2,2% foram destinadas para atender ao mercado residencial, as outras fatias 

do mercado estão alocadas em outras indústrias. 

 Segundo BRITO & CINTRA (2004), em seu trabalho sobre madeira para energia no 

Brasil, o uso desse recurso vegetal se destaca nos países em desenvolvimento como 

fonte energética para uso doméstico e industrial. Ainda é válido destacar que o Brasil é 

um dos países que utiliza carvão vegetal para a transformação de ferro gusa, e que 

esse método garante menores emissões de CO2, por não utilizar combustíveis fósseis. 

Em contrapartida este método aumenta a demanda pelo carvão vegetal que 

anteriormente ao plantio de florestas cultivadas, se utilizava das reservas florestais 

nativas (UHLIG et al, 2008). 

O Brasil destaca-se como um país com vocação para a atividade florestal, e que 

somado à crise mundial por combustíveis fósseis, revela a madeira como uma 

potencial fonte energética renovável (BRITO, 2007). A lenha e o carvão vegetal são 

utilizados como fonte energética para cocção de alimentos e manutenção de diversas 

comunidades no mundo (FAO, 2003).  
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Santa Catarina se destaca no setor florestal brasileiro, sendo o quinto maior 

exportador de produtos florestais e absorvendo até 5% da mão de obra formal do 

estado. No entanto, sua vocação está sendo direcionada para atender à indústria de 

papel e celulose e processamento mecânico (EPAGRI/CEPA, 2010). Segundo os dados 

do IBGE em 2009, Santa Catarina produziu 4.386 toneladas de carvão vegetal, em 

contrapartida os principais estados produtores, Pará e Minas Gerais, produziram 

respectivamente 99.065 toneladas e 282.199 toneladas, caracterizando os pólos de 

produção industrial de aço, ferro gusa e ferroligas.  

A expansão das florestas plantadas com espécies exóticas se deu após o ano 2000 

quando muitos empresários e produtores rurais despertaram para a silvicultura, além 

disso, os financiamentos bancários alavancaram a atividade no estado (EPAGRI/CEPA, 

2010). No entanto, os mesmos dados não revelam a produção de carvão vegetal na 

microrregião de Florianópolis, que é de significativa importância de econômica para os 

agricultores familiares do município de Biguaçú (SOUZA, 2011; FANTINI et al., 2010; 

ULLER-GÓMEZ & GARTNER, 2008). 

Segundo o CIENTEC/RS (2011) há no estado do Rio Grande do Sul cerca de 30 mil 

produtores de carvão baseados no plantio de eucalipto (Eucalyptus spp) e acácia negra 

(Acacia mollusima). Já a experiência realizada no estado do Amazonas por SILVA (2006) 

revela pequenos produtores tradicionais, que manejam os recursos florestais 

utilizando a “roça de toco” e após a derrubada e queima da floresta, complementam a 

renda com a produção e venda de carvão vegetal. O trabalho de JOAQUIM (2009) 

revela a produção de carvão vegetal como alternativa para os produtores rurais do 

Sudoeste Goiano, apresentando estudos econômicos baseados na exploração nativa e 

em plantios comerciais de eucalipto, e também como uma alternativa de renda para 

reduzir os custos na implantação de culturas anuais.  

Em Santa Catarina a pesquisa de ULLER-GÓMEZ & GARTNER (2008) realizado no 

município de Biguaçu constata que a atividade carvoeira está presente em mais de 

35% das famílias com renda agrícola no município. Além disso, os trabalhos de DE 

LUCA (2011) e SOUZA (2010) vêm dar visibilidade ao manejo da bracatinga e aos 

problemas encontrados na comercialização do carvão vegetal respectivamente. 
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Há também no Estado, mesmo não constando nos dados oficiais de produção, o 

trabalho de STEENBOCK (2009) que revela produção de carvão vegetal no oeste 

catarinense, nos municípios de Calmon e Matos Costa. Ambas as experiências relatam 

a profunda relação dos agricultores com o manejo da floresta associado também ao 

relevo dos locais (cujas características não favorecem o estabelecimento de outras 

atividades agrícolas). Aliado ainda ao manejo há falta de assistência técnica realmente 

focada no manejo das florestas, que visem associar a produção sustentável e a 

manutenção das florestas, além é claro dos cumprimentos às leis ambientais. 

3.3. O carvão vegetal 

O carvão vegetal é produto da pirólise ou carbonização da madeira através da 

combustão incompleta (BRITO, 1990). Esse processo é conhecido por carvoejamento, 

como afirmam os autores a seguir: 

“Trata-se do aquecimento gradual da madeira no ar rarefeito, 

provocando primeiro a expulsão da água, seguindo-se outros produtos 

volatilizáveis, restando o carbono livre. Tanto o processo quanto a 

atividade de carbonização são denominadas popularmente de 

carvoejamento. A qualidade do carvão vegetal obtida depende da 

madeira (espécie arbórea, tamanho e umidade contida) e do método de 

carbonização, apresentando sempre sob a forma da madeira que o 

originou, muitas vezes continua exibindo até a sua estrutura”. 

 (ROHDE, 2011) 

“Durante a conversão da madeira para carvão vegetal ocorre uma série 

de outros fenômenos além da concentração de Carbono. Evidentemente 

que o nível de ocorrência de tais fenômenos está associado ao nível de 

temperatura que se alcança durante a conversão. De um modo geral são 

observados diminuição de volume e escurecimento da madeira, abertura 

e fechamento de poros, fissuração, diminuição da densidade, etc. Na 

prática é também usual dar-se ao processo de carbonização da madeira 

o nome de carvoejamento”. 

(BRITO, 1990) 

 BRITO (1990) classifica os sistemas de produção de carvão de duas formas: 
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a) Fonte interna de calor ou combustão parcial: caracteriza-se por uma produção 

basicamente artesanal, onde a queima é realizada controlando o ar no interior do 

forno. Esse processo elimina os gases através de chaminés e possui um rendimento de 

carvão vegetal de no máximo 40%, resultando os outros 60% em fumaça de 

combustão. Esses fornos geralmente são construídos de alvenaria, chapas metálicas ou 

misturando ambos.  

b) Fonte externa de calor: a carbonização é conduzida mediante o controle da 

combustão na câmara, não necessitando de uma parte da carga inicial para dar início 

ao processo como no forno de combustão interna. Toda a madeira é convertida em 

carvão resultando em um maior rendimento. Os gases são expelidos pela chaminé e o 

volume e coloração dos mesmos são auxiliares para o funcionamento do forno.  

 O carvão vegetal é amplamente utilizado como insumo energético nas áreas 

industriais, comerciais, domésticas e termoelétricas (BRITO, 2007). Conforme a 

necessidade pode-se associar a produção de carvão vegetal a tecnologias bastante 

sofisticadas ou quase artesanais.  

 BRITO & BARRICHELO (1980) observaram correlações específicas sobre a 

densidade da madeira e a friabilidade do carvão vegetal. Em resposta pôde-se chegar a 

valores que ajudam na escolha das espécies utilizadas para obtenção de carvão vegetal 

de melhor qualidade.   

Segundo PIMENTA et al (2000) o carvão é gerado conforme a sua matéria 

prima, e a qualidade irá variar entre espécie, a idade entre espécies e até dentro de 

uma mesma árvore. Também durante o processo de carbonização, o carvão vegetal é 

apenas uma fração dos produtos obtidos, sendo que a captação dos gases (líquidos 

pirolenhosos e gases não condensáveis) pode resultar em uma combustão mais 

eficiente, pelo aproveitamento de outros resíduos da combustão, entre eles o piche 

que hoje é utilizado pela indústria na fabricação de tintas, vernizes e outros produtos 

que até então eram provenientes do petróleo. 
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 É inegável que a madeira representa um papel fundamental como insumo 

energético e que o Brasil possui vocação para a silvicultura, produção e consumo de 

carvão vegetal. Em face a essas questões, no âmbito da pequena propriedade rural, é 

preciso criar alternativas para a atividade carvoeira, que de certa maneira, ao incluir 

manejos florestal baseado em bracatingais e florestas nativas, ainda encontra entraves 

na lei. Afinando o olhar para a atividade realizada em Biguaçu, a atividade carvoeira 

começa a ter visibilidade e começa-se a enxergar a atividade como fonte geradora de 

renda e não apenas uma atividade excludente.   

 Com base na experiência do projeto “Nosso Carvão” abrem-se perspectivas 

para à inserção de preceitos agroecológicos criando alternativas de produção e 

geração de renda para esses agricultores. 

4. ELABORAÇÃO DA CARTILHA  

Para aprendermos a falar antes é preciso organizar as idéias, e para o verdadeiro 

aprendizado é preciso reflexão. É como ler para as pessoas que não tem prática de ler, 

gerando uma educação em sua perspectiva verdadeira, ou seja, humanizar o homem 

na ação consciente para transformar o mundo (FREIRE, 1983). 

4.1.  Linguagem, Imagem e reflexão. 

As cartilhas têm o objetivo de transformar o conhecimento técnico científico, 

associado ao lúdico, em informações úteis e de fácil aprendizado (MENDONÇA, 2008). 

Antes disso, a cartilha deve provocar a reflexão, para que o aprendido – apreendido 

seja capaz de se reconhecer nas ações, e não simplesmente ser “enchido” (FREIRE, 

1983). 

SANT´ANNA (2007) elaborou uma cartilha educativa para recuperação de áreas 

degradadas abordando características importantes que uma cartilha deve ter. Por 

exemplo, a autora cita a gratuidade para que esta atinja vários indivíduos. Também 

ressalta a importância para o educando em transformar o conhecimento técnico 

científico de referência em outro tipo de conhecimento, tornando os saberes 

ensináveis. A autora classifica as cartilhas como uma espécie de guia, tendo como 
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proposta ser um caminho para as pessoas alcançarem, de maneira organizada, o 

conhecimento pretendido (SANT´ANNA, 2007). 

 O trabalho sobre “Ciência em Quadrinhos” de MENDONÇA (2008) coloca o 

conhecimento científico como um direito de informação, que todos os cidadãos devem 

ter. Como as cartilhas voltadas à área rural em geral envolvem conceitos científicos  

nem sempre conhecidos, as cartilhas assumem o papel também de divulgadoras da 

ciência (MENDONÇA, 2008).  

 Esse papel de divulgação é que pode efetuar a mudança das atitudes, desde 

que a atitude de “alcançar” o conhecimento não seja apenas baseada na visão de 

mundo do pesquisador/técnico (FREIRE, 1983).  

 O educador e filósofo brasileiro Paulo Freire defendeu a escolarização popular 

fortalecendo o diálogo com as pessoas simples como um método democrático. A sua 

didática era fundamentada no educando, e ele é que constrói a sua didática baseada 

na realidade, e não apenas seguindo um modelo previamente construído (FREIRE, 

1988). Em sua obra “Comunicação ou extensão?” FREIRE (1983) faz uma profunda 

reflexão no papel de educador do engenheiro agrônomo denominado aqui como até 

então extensionista. Aqui, o autor reflete ao que ele chama de invasão cultural, o que 

é o contrário do diálogo, pois sem o conhecimento prévio da visão de mundo dos 

agricultores é impossível passar conhecimento. Uma criança que aprende a falar, ela 

não usa apenas letras, ela compõe palavras, então ações transformadoras só 

acontecem quando o conhecimento é aprendido em conjunto.  

“O conhecimento exige uma presença curiosa do sujeito em face 

ao mundo. Requer sua ação transformadora sobre a realidade. 

Implica INVENÇÃO e REINVENÇÃO” (FREIRE, 1983).  

 Para galgarmos a nossa invenção e reinvenção a utilização da quadrinização é 

um dos recursos que pode ser utilizado na elaboração de cartilhas didáticas 

(MENDONÇA, 2008). A quadrinização é um gênero de linguagem onde as idéias podem 

ser expostas em balões de fala, e os desenhos colocados em molduras. Essa proposta 
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tem uma abordagem lúdica, e trata o enredo se fundindo em imagens, e a criação de 

personagens adicionam o processo de identificação dos leitores (MENDONÇA, 2008).  

 A elaboração desta cartilha didática funde um apanhado de informações: 

conhecimento da realidade, características da localidade, utilização da linguagem 

adequada, utilização da imagem, criando a identificação do leitor. A elaboração de 

uma cartilha deve despertar reconhecimento para que a participação ocorra e perdure 

por gerações futuras (MENDONÇA, 2008; SANT´ANNA, 2007). 

A mistura do diálogo com as imagens para produzir sentido, tende a ser um 

facilitador de acesso à informação (MENDONÇA, 2008). As estratégias discursivas 

utilizadas tendem a ser um esforço para que haja momentos reflexivos, e que enfim 

ocorra reinvenção e aplicação. “O conhecimento exige uma presença curiosa” (FREIRE, 

1983), por isso propomos aqui  a “CARTILHA EDUCATIVA PARA PRODUÇÃO DE CARVÃO 

VEGETAL ECOLÓGICO NA PEQUENA PROPRIEDADE RURAL DO MUNICÍPIO DE BIGUAÇU 

– SC”.  

A cartilha apresentada a seguir ainda é um rascunho, pois sua parte gráfica 

ainda necessita de tratamento e alteração em softwares adequados. As ilustrações 

ainda são poucas e de baixa qualidade, servindo aqui para inserir o lúdico às idéias. O 

maior esforço foi transferido para a parte escrita da cartilha, que buscou transformar 

informações técnico científicas em uma linguagem acessível que proporcione reflexões 

do leitor.  

5. ÁREA DE ESTUDO 

5.1. O Município de Biguaçu:  breve caracterização e histórico 

O município de Biguaçu localiza-se na porção leste do estado, estando inserido 

na grande Florianópolis. Possui uma população de 58.206 habitantes, e é delimitado 

pelos municípios de Tijucas, Governador Celso Ramos, São José, Antônio Carlos, São 

João Batista e Canelinha. Possui uma área de 326 km², estando a aproximadamente 17 

km da capital Florianópolis (IBGE, 2010).  
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A principal corrente de colonização açoriana se instalou na região no ano de 

1747 com a fundação de São Miguel. Somente em 1816 fundou-se o distrito de Três 

Riachos já com misturas étnicas de afrodescendentes açoritas e alemães oriundos de 

Bremen. Houve ainda um núcleo que se instalou em São Pedro de Alcantara e migrou 

para as localidades de Alto Biguaçu, Rachadel, Santa Maria e Três Riachos (IBGE, 2010). 

Os povoados de Alto Biguaçu e São Miguel favoreceram a ocupação atual do 

município. Em 1833, São Miguel foi elevada à vila, mas seu posto tomado por Biguaçu 

em 1886. Em 1888, Biguaçu volta a ter sede em São Miguel, entretanto em 1894 

retorna à localidade de Biguaçu onde o município é instalado até os dias de hoje (IBGE, 

2010). 

As principais fontes geradoras de renda até a década de 1970 provinham da 

agricultura, pecuária e pesca. Atualmente as fontes se diversificaram e o município se 

destaca na presença de empresas ligadas ao comércio e à horticultura. Mais 

especificamente, o município de Biguaçu é responsável pela produção de grama e 

palmeiras para jardinagem, além da pecuária de corte e das olerícolas (ULLER-GÓMEZ 

& GARTNER, 2008).   

 Segundo o censo Agropecuário do IBGE (2006), há em Biguaçu 482 

estabelecimentos agropecuários e a pesquisa de ULLER-GÓMEZ & GARTNER (2008) 

revela uma população rural bastante diversificada que busca renda no campo e na 

cidade, promovendo interações rurais-urbanas complexas.  

5.2. O Projeto “Nosso Carvão” 

O projeto “Nosso Carvão” surge após a realização do trabalho de pesquisa de 

ULLER-GÓMEZ & GARTNER (2008) realizado no município de Biguaçu/SC que buscava 

respostas à falta de participação dos agricultores rurais no projeto 

PRAPEM/MICROBACIAS 2. A pesquisa desenvolvida pelas autoras revela com base nos 

cadastros do Programa Saúde da Família – PSF, que 39% das famílias rurais da 

localidade Três Riachos, ainda tinham a agricultura como principal fonte geradora de 

renda para um ou mais membros da família, e ainda a pesquisa revelou com base em 
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entrevistas de campo, agricultores com baixa autoestima, enfrentando problemas de 

produção e de comercialização de seus produtos.  

As autoras constataram que a atividade carvoeira representa uma importante 

fonte geradora de renda para as famílias. No entanto, encontraram-se problemas com 

a produção e comercialização do carvão vegetal nessas propriedades. O principal 

problema é a maneira como a atividade é exercida, visto que ela adquire caráter 

clandestino devido à derrubada da mata em estágio avançado de regeneração, 

segundo a classificação da resolução 04/2004 do CONAMA.  

O que ocorre no município de Biguaçu é uma realidade que ainda é imposta, e 

revela a falta de uma extensão rural voltada para a floresta, e que forneça meios de 

manutenção do agricultor no campo gerando renda (ULLER-GÓMEZ & GARTNER, 

2008).  

Não podemos negar a vocação dessas famílias com a floresta, em face a essa 

afirmação é que o projeto “Nosso Carvão” tem o objetivo de realizar um novo modelo 

de extensão rural pautada na pesquisa-ação que promova organismos de gestão para 

uma produção agroecológica de carvão com base em ações nas pequenas 

propriedades rurais (FANTINI, 2009).  

No mesmo local de estudo já foram realizados dois trabalhos de conclusão de 

curso que vieram elucidar alguns pontos importantes para a continuidade do projeto. 

SOUZA (2010) estudou a comercialização do produtores de carvão vegetal e DE LUCA 

(2011) promoveu o estudo do uso da terra relacionado ao manejo dos bracatingais no 

município. Além disso, estão sendo realizadas duas dissertações de mestrado, uma 

relacionada à dinâmica espaço-temporal do uso dos recursos florestais e outra ainda 

sobre a comercialização, e também uma tese de doutorado referente ao manejo 

florestal sustentável da Mata Atlântica na grande Florianópolis. 

5.3. Caracterização do público alvo: “Os agricultores do município de Biguaçu/SC” 

A pesquisa realizada na localidade de Três Riachos por ULLER-GÓMEZ & GARTNER 

(2008) deu visibilidade à produção de carvão vegetal, com as problemáticas de falta de 
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assistência técnica, baixa autoestima dos agricultores, problemas de saúde 

relacionados à atividade e à clandestinidade da produção.  

Para atingirmos um resultado significativo em qualquer tipo de projeto, é preciso 

um estudo aprofundado da realidade do local (HADENFELD, 2011). Buscando o olhar 

desses agricultores sobre suas atividades cotidianas, foram realizadas pelo projeto 

“Nosso Carvão” entrevistas para que a sua caracterização fosse a mais realista possível.  

As entrevistas foram realizadas por outros membros do Projeto “Nosso Carvão” em 

33 (trinta e três) estabelecimentos da localidade de Três Riachos no município de 

Biguaçu. Foram abordados agricultores envolvidos na atividade carvoeira 

caracterizando: o tipo de matéria prima utilizada, a caracterização da unidade 

produtiva, a participação comunitária e as ações de ATER.  

A maioria dos agricultores faz corte raso da matéria prima para fazer o carvão 

vegetal, somente um dos estabelecimentos consultados diz fazer corte seletivo com 

eucalipto. Ressaltando que os mesmos foram questionados sobre os usos de 

bracatinga, mata nativa e eucalipto. Dos estabelecimentos consultados após 

efetuarem o corte raso da mata nativa 21% não utilizam esta madeira para produzir 

carvão vegetal, e os outros 79% dos agricultores utilizam essas antigas áreas de mata 

nativa para o exercício das atividades descritas na tabela 1. 

Tabela 3. Destino das terras após a derrubada da mata nativa para carvoejamento 

Destino das áreas derrubadas Estabelecimentos 

 
Número % 

Roça de Toco 6 23,1 

Roça de Toco e após Eucalipto 8 30,8 

Eucalipto 6 23,1 

Roça de Toco e Pousio 2 7,7 

Roça de Toco e após Eucalipto ou Citrus 1 3,8 

Roça de Toco ou Lavoura 2 7,7 

Lavoura 1 3,8 

TOTAL 26 100 

Quando a matéria prima utilizada é o eucalipto para carvoejamento ou não, a 

utilização das áreas após o corte raso é mais restrita. Temos 72% dos estabelecimentos 
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que não utilizam o eucalipto para produção de carvão vegetal destinando-o para 

outros fins. Dos outros 28% dos estabelecimentos, 88,8% utilizam as áreas para o 

replantio de eucalipto, e somente 11,1% utilizam as áreas para plantio de lavouras 

diversas. 

Em relação ao manejo de bracatinga, temos as mais diversas utilizações dentro dos 

estabelecimentos. Ressalta-se que 33% dos estabelecimentos não possuem bracatinga, 

14% possuem áreas com pouca bracatinga (plantios novos). As outras utilizações são 

demonstradas na tabela 2. 

Tabela 4. Destino das terras após corte raso da bracatinga 

Destino das áreas derrubadas Estabelecimentos 

 
Número % 

Roça de Toco e Eucalipto 3 25,00 

Roça de Toco e Pousio 4 33,33 

Pousio ou Eucalipto 1 8,33 

Pousio 1 8,33 

Eucalipto 1 8,33 

Roça de Toco 2 16,67 

TOTAL  12 100 

Analisando os dados de utilização das terras após o corte raso das diferentes 

matérias primas, é possível perceber que a mata nativa engloba um maior número de 

estabelecimentos, além de diversificar mais as utilizações após o corte raso. As áreas 

que tinham eucalipto são destinadas para uma utilização menos diversa, sendo quase 

que exclusivamente utilizado para replantio da mesma espécie, e ainda seu uso não é 

tão amplamente voltado para carvoejamento. As áreas de bracatingais estão presentes 

em 43% dos estabelecimentos consultados, no entanto apresentam áreas com maior 

diversidade de usos, assim como a mata nativa.  

A falta de uma assistência técnica voltada para o manejo florestal favoreceu a não 

visibilidade da produção de carvão vegetal, bem como a inexistência da modernização 

do seu processo tecnológico. Essa afirmação é fortalecida com base nas análises das 

entrevistas com os agricultores. Nos 33 (trinta e três) estabelecimentos agropecuários 

pesquisados, apenas 13 receberam algum tipo assistência de ATER. Essa assessoria 
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vem principalmente em forma de financiamentos e benefícios financeiros como o 

PRONAF, e em alguns casos do Bolsa Família, que neste caso sempre é resgatado pelas 

mulheres.  

Dos recursos do PRONAF os agricultores adquirem principalmente bens duráveis 

como aquisição de tratores de rabiça, insumos para plantio de cultivos anuais e 

também compra de terras ou realizam pagamentos de contas.  A distribuição do nível 

de escolaridade dos agricultores pesquisados é retirada do trabalho de SOUZA (2010), 

e demonstrada da Tabela 3. 

Tabela 5. Escolaridade dos indivíduos que produzem carvão vegetal 

Escolaridade Número % 

Analfabeto 1 4,3 

Até 4° série do ensino fundamental incompleto 3 13 

Até 4° série do ensino fundamental completo 15 65,2 

De 5° a 8° série do ensino fundamental incompleto 2 8,7 

De 5° a 8° série do ensino fundamental completo 1 4,4 

Ensino médio completo 1 4,4 

TOTAL 23 100 

Retirado de SOUZA (2010). 

 A capacidade de compreensão dos agricultores é importante para decidirmos o 

modelo de abordagem a ser utilizado, principalmente e no caso da elaboração de 

materiais didáticas destinados a este público. No início dessa discussão falamos da 

importância de conhecer a realidade dos agricultores, o que possibilita atingir 

resultados significativos. A proposta deste trabalho é unificar as informações e propor 

uma cartilha educativa sobre a produção agroecológica de carvão vegetal no município 

de Biguaçu.  

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando falamos em carvão vegetal, pensamos em ilegalidade, problemas com a 

lei, desmatamentos, trabalho penoso, talvez em siderurgia ou no nosso churrasco de 

final de semana. O que cabe ao leitor é olhar além, e ao estudante é aprender junto a 

lidar com as adversidades. A construção e caracterização do público alvo, o tema 
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abordado e a linguagem, devem refletir em um conjunto de ações para que a 

comunidade se sinta fazendo parte da cartilha. 

 A cartilha deve ser encarada como um ponto de partida para a compreensão de 

idéias, e não apenas como uma atividade fim (SANT´ANNA, 2007). O processo de 

socialização do conhecimento deve vir acompanhado de oficinas, palestras e muito 

diálogo para que os aspectos ambientais, ecológicos e sociais sejam englobados 

(SANT´ANNA, 2007).  A organização das idéias frutos da reflexão e da identificação dos 

protagonistas dessa história é que transformarão o aprendido em ação.  

 Esta cartilha tem o intuito não apenas de orientar os agricultores para a 

produção correta da sua principal fonte de renda, o carvão vegetal, mas também de 

promover a valorização desta atividade desenvolvida no local de estudo tão 

importante para a manutenção das famílias no campo. 
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